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O potencial madeireiro brasileiro de espécies nativas de madeiras tropicais da 
Amazônia se contrapõe à discriminação de muitas destas espécies para uso na 
indústria moveleira sob a forma sólida, sendo que esta se baseia na falta de 
conhecimentos tecnológicos e das características e propriedades destas espécies. A 
falta de conhecimento da forma mais adequada de se trabalhar estas espécies, a 
pouca divulgação e a relação da produção moveleira com os conceitos de design 
têm deixado ao país uma lacuna desfavorável na balança comercial no comércio 
internacional. Através de pesquisa bibliográfica, buscou-se informações sobre 
sustentabilidade, madeiras certificadas, operações de usinagem e o design como 
ferramenta na produção moveleira para verificar questões relativas a produção de 
produtos madeireiros, tais como móveis e outros objetos com base na madeira 
sólida. Esta pesquisa teve como objetivo conhecer e avaliar as razões que levam a 
esta situação. Para isso, foram feitas pesquisas de campo na Região de Curitiba e 
nos municípios vizinhos. Primeiramente, foram visitadas casas comerciais madeireiras 
para saber quais espécies nativas da Amazônia estavam sendo comercializadas; 
posteriormente, promoveu-se outra pesquisa com os representantes do mercado 
produtor (designers, arquitetos, decoradores, marcenarias e fábricas de móveis), para 
evidenciar alguns usos já consagrados e as tendências no uso de novas espécies. Após 
a coleta de informações, foram avaliados os dados e selecionadas três espécies novas 
que o mercado pouco conhece e outras três já consagradas, para se efetuar a 
comparação entre os grupos. Esta escolha foi baseada nos padrões determinados pelo 
mercado madeireiro de cores clara, avermelhada e castanho-escuro. Foram avaliados e 
comparados a anatomia do lenho, as características gerais e as propriedades destas 
espécies, como também foram realizados testes de usinagem e aderência de verniz 
sobre o lenho para verificar e comparar o potencial de cada uma destas espécies.  
 






The Brazilian lumber potential based on native tropical timber species from 
Amazônia faces discrimination against many of those species by technology and 
knowledge of the characteristics and specific features of each species. The lack of 
knowledge of how to adequately use these species, the insufficient literature and 
relation between the furniture production and the design concepts have caused an 
unfavorable gap in the international trade balance. Information about sustainability, 
certificated lumber, processing and the design as on instrument in furniture production 
was obtain through bibliographic research to verify issues related to the manufacturing 
of lumber products, such as furniture and other objects based on hardwoods. This study 
aims at evaluating the reasons for this status quo and was carried out in greater Curitiba 
and neighboring communities. Firstly at lumberyards, checking on which native species 
of Amazônia are being commercialized and next, with products (designers, architects, 
interior designers, joineries and furniture factories) to check on what is being currently 
used and the trends for the use of new species. Using the data collected, these new and 
quite unknown species were selected as well as three species in common use to 
perform a comparison. This choise was based on standards established by the lumber 
market of light, reddish and chestnut colors. Anatomy of the xylem, general 
characteristics and specific features of these species were evaluated and compared 
along with tests on processing and varnish adherence of the woody tissue to check and 
compare the potential of each of these species.  
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